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Introdução 
Este trabalho trata do ensino de Filosofia 
e o papel da Lógica no desenvolvimento da 
consciência crítica. Embora a Lógica seja 
uma das áreas da Filosofia, ela não é menos 
importante, mas intrínseca ao próprio filoso-
far enquanto aparato para o pensar. A asso-
ciação entre Filosofia, Lógica e Consciência 
crítica surgiu em uma discussão em sala de 
aula, na qual se passou a pensar sobre pos-
síveis relações, haja vista que uma das parti-
cipantes tem formação em filosofia e estava 
fazendo a segunda graduação em psicologia. 
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Resumo: O presente artigo aborda o tema do ensino de Filosofia e busca ressaltar o papel da 
lógica no desenvolvimento da consciência crítica do educando na disciplina de Filosofia na 
Educação Básica. Trata-se de uma abordagem qualitativa de revisão de literatura narrativa 
acerca da temática. Por fim, conclui-se que a inserção da Filosofia como disciplina obrigató-
ria no Ensino Médio compreende a necessidade da formação crítica e autônoma do educan-
do e, nesse sentido, o ensino da lógica contribui de forma significativa para o desenvolvi-
mento de habilidades e competências inerentes ao pensar próprio da Filosofia que privilegia 
o pensamento autônomo e criativo. 
Palavras-chave: Ensino. Filosofia. Lógica. 
 
Resumen: Este artículo analiza el tema de la enseñanza de la filosofía y busca destacar el pa-
pel de la lógica en el desarrollo de la conciencia crítica del estudiante en la disciplina de la 
Filosofía en la Educación Básica. Este es un enfoque cualitativo para revisar la literatura na-
rrativa sobre el tema. Por último, se concluye que la inserción de la Filosofía como disciplina 
obligatoria en la escuela secundaria comprende la necesidad de formación crítica y autóno-
ma del alumno y, en este sentido, la enseñanza de la lógica contribuye significativamente al 
desarrollo de habilidades y competencias inherentes al pensamiento adecuado de la filosofía 
que privilegia el pensamiento autónomo y creativo. 
Palabras Claves: Enseñanza. Filosofía. Lógica. 
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É sabido que a Filosofia potencializa análises 
críticas sobre o mundo, o ser humano e a 
realidade e que a Lógica oferece ferramentas 
para o pensar corretamente, e assim, abrem 
espaço para o pensamento crítico, mas como 
essas áreas propiciam o desenvolvimento da 
consciência crítica?  Para tal, trata-se de uma 
abordagem qualitativa de revisão de literatu-
ra narrativa. Para dar sustentação ao estudo, 
procuramos fundamentar a temática nos(as) 
seguintes autores(as): FREIRE (1980a; 
1980b; 1996), LIPMAN (1990), MURCHO 
(2002; 2003), GALLO (2005; 2006), VIEI-
RA; XIMENES (2008),  ASPIS; GALLO 
(2009), KOHAN (2009), WALTON (2009), 
WAGNER (2009), SEVERINO (2011), SA-
CRINI (2016), MACHADO; CENCI (2020); 
ainda, subsidiamos a análise empreendida a 
Base Nacional Comum Curricular (2018), 
tendo em vista que é o documento nacional 
que orienta as aprendizagens que os alunos 
precisam desenvolver ao longo da educação 
básica.  
Vale salientar que a Lógica é um fun-
damento muito importante para a expressão 
e comunicação do pensamento humano, 
tendo como pressuposto que o ser humano é 
um ser gregário, no dizer de Aristóteles “zo-
on politikón”, um ser da polis, e por isso, 
necessita expressar e defender suas ideias de 
modo coerente e consistente para se fazer 
entender pelos demais. Nesse sentido, o en-
sino de Filosofia e da Lógica, contribuem, 
consideravelmente, para o domínio da lin-
guagem e para o aperfeiçoamento da cons-
ciência crítica, pois apresentam os elementos 
essenciais para o desenvolvimento da racio-
nalidade humana e para o exercício da cida-
dania que requer o domínio dos elementos 
práticos e teóricos envolvidos na ação.  
O artigo está organizado em cinco se-
ções. A primeira corresponde à introdução. 
A seguir apresentamos a Contextualização 
da Filosofia e o seu papel. Na sequência a 
passagem Da Consciência Ingênua à Cons-
ciência Crítica. Direcionamos para A Lógica 
e no ensino de Filosofia: a transição para a 
consciência crítica. Por fim, as considerações 
finais.  
  
Contextualização da Filosofia e seu papel 
  
 Partindo do pressuposto de que o 
pathos, o espanto, é colocado como o prin-
cípio da Filosofia e que o questionamento é 
fator primordial para o desenvolvimento da 
consciência crítica, pode-se afirmar que a 
Filosofia ocupa um papel muito importante 
no florescimento do pensamento crítico e no 
exercício da cidadania, uma vez que ela 
pressupõe a capacidade reflexiva do sujeito 
para a resolução dos problemas com os 
quais se defronta no dia a dia (MURCHO, 
2002; GALLO, 2005; 2006; ASPIS; GALLO, 
2009; RODRIGO, 2014; MACHADO, CEN-
CI, 2020). Ou seja, a Filosofia tem como 
prerrogativa a não aceitação tácita de toda e 
qualquer ideia ou atitude sem antes passar 
pelo crivo da razão, exigindo uma postura 
ativa do sujeito no próprio ato de agir (AS-
PIS; GALLO, 2009; MURCHO, 2002).  
 Sendo assim, pode-se afirmar que o 
ensino de Filosofia cria condições para que 
os alunos discutam sobre conceitos, tais co-
mo: verdade, valores, moral, justiça, assim 
como outras noções conceituais que perpas-
sam as diferentes dimensões do agir humano 
(GALLO, 2005). A Filosofia, no âmbito da 
educação, contribui para o desenvolvimento 
de habilidades cognoscitivas que são funda-
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mentais para uma visão não fragmentada da 
realidade, porque permite um olhar diferen-
ciado que se caracteriza por ser metódico, 
radical e de conjunto (MURCHO, 2002). 
 O conhecimento filosófico tem como 
característica ir à raiz do problema de tal 
modo a investigá-lo nas suas diferentes di-
mensões, considerando os diversos fatores 
que o compõem, concebendo-o em sua tota-
lidade (MURCHO, 2002). Nesse segmento, 
Lipman (1990) salienta que a Filosofia auxi-
lia os estudantes a descobrirem as coisas por 
si mesmos através do desenvolvimento e 
aplicação de habilidades cognoscitivas, tais 
como, a investigação, a argumentação, o 
raciocínio, as inferências, a interpretação e 
formação de conceitos, tendo como conse-
quência a construção da sua autonomia para 
tomar decisões frente às situações vividas. 
Murcho (2002) ressalta que a Filosofia é 
diferente das outras ciências, seu objeto de 
conhecimento não se presta ao tipo de expe-
rimentação requerida pelas ciências positi-
vas, daí porque o método requerido tem 
necessariamente que ser outro que não o 
experimental. Sendo assim, a Filosofia pos-
sui um caráter altamente especulativo. Nessa 
perspectiva, Lipman (1990) retrata que a 
Filosofia, a partir de sua educação voltada 
para o pensar, desenvolve as seguintes habi-
lidades: de raciocínio, argumentação, inves-
tigação, formação de conceitos e de interpre-
tação. Isso ocorre quando o ensino de Filo-
sofia oferece aos estudantes a possibilidade 
de debater ideias ao mesmo tempo em que 
consegue muni-los de instrumentos para que 
eles possam exercer sua liberdade de avaliar 
criticamente as ideias. Então, o que distingue 
a reflexão filosófica das demais é a funda-
mentação racional dos argumentos que sus-
tentam as posições. Além de oferecer possí-
veis respostas aos seus problemas, deixa-os 
em aberto para novas reflexões. 
Murcho (2002) afirma que a Filosofia 
não vai oferecer uma verdade, mas seu es-
tudo descobre problemas e busca resolvê-los 
através do debate, oferecendo diferentes 
respostas, opiniões, teorias, ideias para o 
problema. Nesse sentido, o caráter especula-
tivo da Filosofia constitui um modo específi-
co de interrogar e de compreender a reali-
dade que nos cerca. Não se configura como 
uma disciplina que vai fixar sua ideia como a 
melhor e a mais correta, mas pelo contrário, 
apresenta aos educandos algumas ideias e 
realiza questionamentos para acessar o que 
eles entendem ou acreditam. E, ao mesmo 
tempo, está aberta aos questionamentos, 
mesmo que sejam os mais ingênuos, permi-
tindo, assim, o pensamento autônomo. 
Em conformidade com Freire (1980b, p. 
25), “quanto mais o homem refletir sobre a 
realidade, sobre a sua situação concreta, 
mais emerge plenamente consciente, com-
prometido, pronto a intervir na realidade 
para mudá-la”. No ser humano a consciên-
cia abstrata permite transcender o imediato, 
distanciar-se para compreender a realidade e 
poder intervir de modo mais eficaz e delibe-
rado no mundo. Isto é, agir de uma maneira 
qualitativamente melhor, pois intencional e 
consciente e não somente reativa. Pode-se 
dizer que a conscientização é um meio pelo 
qual o homem desenvolve sua autonomia e, 
consequentemente, capacidade de intervir 
no mundo transformando-o. Nesse viés de 
pensamento, evidencia-se o papel do ensino 
da Filosofia na Educação Básica como um 
componente curricular que junto aos demais, 
pela sua especificidade, contribui para a au-
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tonomia do pensamento crítico da criança e 
do jovem no sentido de criar as condições 
para que ele seja capaz de relacionar a teoria 
dos livros à realidade que vive (BRASIL, 
2018; MURCHO, 2002). Dito de outro mo-
do, que as aulas de Filosofia promovam o 
diálogo dentro de uma postura critico-
criativa e não meramente reprodutora de 
ideias já concebidas sem a análise, questio-
namento e confronto, a fim de abrir a possi-
bilidade de serem encontradas as respostas 
às questões levantadas pelos próprios ques-
tionamentos e indagações dos educandos 
(LIPMAN, 1990; GALLO, 2006; KOHAN, 
2009).  
Cabe ressaltar, no entanto, que a prática 
do pensar autônomo e criativo, não obstan-
te, se dá pelo desenvolvimento de habilida-
des e competências cognoscitivas que se en-
contram intimamente relacionados ao de-
senvolvimento do pensamento lógico discur-
sivo (GALLO, 2005; 2006). 
 
Da Consciência Ingênua à Consciência Críti-
ca 
 
A conscientização é uma maneira de 
tomar posse da realidade, ou seja, é um mo-
do de apreender e compreender a realidade 
social por meio do exercício da reflexão em 
que os sujeitos estão inseridos a fim de inter-
vir nela de forma intencional e eficaz. Nessa 
perspectiva, Freire (1980a, p. 29), ressalta 
que a conscientização “é o olhar mais crítico 
possível da realidade, que a ‘des-vela’ para a 
conhecer e para conhecer os mitos que en-
ganam e que ajudam a manter a realidade 
da estrutura dominante”, pois o ser humano 
é um ser em relações com seus semelhantes, 
com o meio ambiente, ou seja, com o mun-
do, assim, o homem não é apenas um ser no 
mundo, mas um ser com o mundo (FREIRE, 
1980a). É um sujeito no mundo porque exis-
te e com o mundo porque participa deste 
quando toma suas decisões, quando realiza 
ações e no mundo interfere.  
Neste caso, o termo consciência pode 
ser pensado em dois sentidos: a) descoberta 
de algo exterior que se refere a um objeto ou 
realidade; b) as experiências do eu, que é 
interior, pois diz respeito às vivências indivi-
duais de cada pessoa, seus sofrimentos, suas 
conquistas etc. Sendo assim, “a conscientiza-
ção implica, pois, que ultrapassemos a esfera 
espontânea de apreensão da realidade, para 
chegarmos a uma esfera crítica na qual a 
realidade se dá como objeto cognoscível e 
na qual o homem assume uma posição epis-
temológica” (FREIRE, 1980a, p. 26). 
Tendo presente que o ser humano, en-
quanto sapiens sapiens, sabe, e sabe que 
sabe, ou seja, ele tem a capacidade de pen-
sar o já pensado, de transcender a realidade 
(projetar o futuro, saindo do presente e visi-
tando o passado), ele é capaz de transcender 
o imediato, realizando um deslocamento do 
mundo mental para uma situação sem de 
fato estar envolvido nela, podendo assim 
antecipar as possibilidades e julgar o que 
quer ou não quer. Deste modo, torna-se, nas 
aulas de Filosofia, imprescindível trabalhar 
com os alunos a capacidade de projetar suas 
atividades, refletir sobre suas ações e criticar 
cada uma delas para que suas futuras atitu-
des sejam conscientes, capacidades estas 
que requerem habilidades lógicas (MUR-
CHO, 2003; BRASIL, 2018; MACHADO; 
CENCI, 2020). 
Segundo Vieira e Ximenes (2008, p. 26), 
“a consciência transitiva ingênua, então, for-
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neceria condições para que se pudesse im-
plantar qualquer tipo de tirania contra os 
seres humanos”. A consciência ingênua ca-
racteriza-se por considerações superficiais da 
realidade, gerando uma alienação social dos 
sujeitos, pois compreende a realidade de 
forma fantasiosa. Uma vez que essa consci-
ência utiliza das emoções para chegar aos 
objetivos, isso acaba gerando certos proble-
mas, um exemplo de pessoas que operam 
com esse tipo de consciência são os ditado-
res, que utilizavam as emoções como um 
instrumento para impor suas leis e as regras. 
Se for permitido que as pessoas tenham essa 
consciência a sociedade se tornará um caos, 
haja vista que cada um fará aquilo que lhe 
beneficie sem pensar nas consequências dos 
seus atos (FREIRE, 1996; VIEIRA; XIME-
NES, 2008). 
Assim, percebe-se o quão importante é 
desenvolver nas pessoas a consciência críti-
ca, pois é nela que se leva em consideração 
a realidade em que se vive, as ações que se 
realiza, a maior autonomia da pessoa. As 
interpretações dos problemas pelas pessoas 
que possuem essa consciência são mais pro-
fundas, pois elas analisam os problemas, 
investigam cada detalhe para evitar enganos. 
Nesse sentido, o raciocínio lógico é requisi-
tado para absolutamente todas as áreas pela 
capacidade de resolver problemas indepen-
dentemente do contexto por meio da inter-
pretação de problemas, e, consequentemen-
te, de identificar as possíveis soluções para o 
problema em questão. Possuem uma argu-
mentação boa, pois tem maior conhecimen-
to e mais segurança ao dar uma opinião. 
Além disso, sabem ouvir as opiniões dos 
outros, mesmo que não concordem, e dessa 
forma conseguem estabelecer um diálogo 
com outras pessoas.  
A consciência crítica, por sua vez, faz 
uma análise radical e profunda da realidade 
para que a ação dos sujeitos seja consciente. 
Nos conflitos e nas contradições, exercita-se 
a crítica e a reflexão em um processo que 
leva o indivíduo à consciência de si mesmo, 
como ser histórico e social, tornando-os ati-
vos e transformadores da realidade social. 
Nesse sentido, pode-se dizer que o homem é 
um ser de transformação, e assim, apreende-
se a importância da consciência crítica para 
a ação intencional (FREIRE, 1980b; VIEIRA; 
XIMENES, 2008).   
Freire (1980a, p. 25) está convencido de 
que a “educação, como prática da liberdade, 
é um ato de conhecimento, uma aproxima-
ção crítica da realidade”. Por meio da cons-
ciência crítica as pessoas conseguem refletir 
sobre suas ações e pensar nas consequências 
desta. Assim, pode-se dizer que o exercício 
da consciência crítica é uma atividade liber-
tadora. Uma vez que se tem a consciência de 
que as escolhas que são feitas ao longo da 
vida, por ser um ser com o mundo, afetam 
todos os que nele vivem, e por isso, tem-se 
responsabilidade social. Neste segmento, o 
ensino de Filosofia e da Lógica, auxiliam no 
desenvolvimento do potencial racional dos 
sujeitos para que possam se tornarem autô-
nomos, fazendo com que os jovens se depa-
rem com questões difíceis de sua realidade, 
o que necessita a utilização do próprio pen-
sar dos estudantes para solucionar os pro-
blemas. 
A consciência crítica é uma habilidade 
que faz com que os seres humanos colo-
quem dúvida naquilo que lhe é apresentado, 
e em suas próprias crenças. Depois do dis-
 Revista Sul-Americana de Filosofia e Educação - RESAFE 
 




tanciamento, ele consegue examinar cuida-
dosamente o seu objeto de dúvida, para que 
não haja equívocos na sua resposta. Ao 
questionar o pensamento cotidiano, colo-
cando-o sob suspeita, consegue-se aproxi-
mar-se gradativamente do que possa ser a 
verdade, melhorando os fundamentos atra-
vés dessa criticidade. Nos dizeres de Aspis e 
Gallo (2009, p. 43) “isto é, como um traba-
lho de pensar sobre si mesmo que faz com 
que cresçamos e nos modifiquemos como 
pessoas”. 
Essa distinção entre o senso comum 
(doxa) e senso crítico ou ciência (episteme) 
acontece desde a antiguidade, segundo Ro-
drigo (2014, p. 13) a “oposição entre doxa e 
episteme foi consagrada por Platão, para 
quem a opinião, limitando-se ao mundo 
sensível, reino do devir, constitui o oposto da 
ciência, conhecimento das essências imutá-
veis e subsistentes”. 
Assim, temos como pressuposto que os 
humanos, ao longo do tempo, manifestam 
alguns comportamentos que precisam ter 
limites, então, carecem da educação para 
disciplinar esses comportamentos e se torna-
rem humanos.  O ensino de Filosofia e da 
Lógica, nesse momento, se torna imprescin-
dível porque possibilita uma atividade crítica 
frente a todos os conhecimentos que estão 
sendo ensinados, aos comportamentos, pro-
curando resolver problemas tanto de caráter 
conceptual a partir de argumentos quanto á 
aplica-los nos seus fazeres diários fora da 
escola, ao fornecer ferramentas aos sujeitos 
para analisar, criticar, debater ideias, exer-
cendo, dessa maneira, a sua liberdade 
(MURCHO, 2002; 2003; WALTON, 2012; 
SACRINI, 2016; MACHADO; CENCI, 2020).   
 O homem não é humano, ele precisa 
tornar-se humano, desenvolver um conteúdo 
de humanidade. O homem não é considera-
do humano, pois quando nasce é carente de 
conhecimento, de cultura, de costumes. As-
sim, é através da socialização, da interação 
com os outros que ele desenvolve um conte-
údo de humanidade, aprendendo o que é 
certo ou errado, o que pode ou não fazer 
(SEVERINO, 2011). Com isso, ele constrói 
sua própria identidade e passa a interiorizar 
os valores. A educação é um fator relevante 
para a formação humana (SEVERINO, 
2011). O desenvolvimento da própria iden-
tidade se dá por meio de uma socialização 
com outras pessoas, com a cultura, com um 
conviver em sociedade. 
Quanto mais elevado for o nível de 
consciência do indivíduo maior será o domí-
nio que ele terá sobre a sua ação. A eleva-
ção do nível de consciência possibilita uma 
ampliação do campo de visão e, consequen-
temente, um leque maior de possibilidades 
de encontrar saídas diferenciadas para os 
seus problemas (FREIRE, 1980a; 1980b; 
1996). O que equivale a dizer, que ao indi-
víduo fica facultado a opção de escolha e em 
função disso a possibilidade de criação de 
realidades diferentes mediante suas interven-
ções e interações com o mundo no qual está 
inserido.  Sendo assim, o termo consciência 
não só define a humanidade do ser humano 
como também evoca a ideia de um conhe-
cimento reflexivo das coisas e de si mesmo 
levando o homem a expressar o sentimento 
da própria identidade que pode ser compre-
endida por outros e formada por suas vivên-
cias (FREIRE, 1980b). 
A educação se dá mediante a inserção 
do indivíduo no meio físico e social e pres-
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supõe a troca entre pares (BRASIL, 2018). A 
Lógica em conjunto com a Filosofia oferece 
aos sujeitos um caminho seguro para buscar 
a verdade e fugir dos erros, dos enganos, 
analisando as leis do pensamento (lógica) e 
a compreensão do que está sendo comuni-
cado (filosofia) de maneira a aplicar esses 
saberes em suas vidas. Assim, elas contribu-
em para verificar a correspondência entre o 
conhecimento e o objeto a ser conhecido, a 
concordância entre os pensamentos e a 
identificação da utilidade prática para o agir 
sobre o meio. 
 
 
A Lógica no Ensino de Filosofia: a transição 
para a Consciência Crítica 
 
 Uma das áreas da Filosofia é o estudo 
da Lógica: uma disciplina, em definição am-
pla, que trata das formas do pensamento. 
Assim, Copi afirma que “o estudo da lógica é 
o estudo dos métodos e princípios usados 
para distinguir o raciocínio correto do incor-
reto” (1978, p. 19). Isto não significa dizer 
que só quem estudou Lógica consegue ar-
gumentar corretamente, mas que o ponto 
em questão é que quem possui conhecimen-
tos de Lógica, supostamente, tem também 
mais possibilidades de raciocinar correta-
mente.  Neste sentido, seja lá qual for o tema 
que a Filosofia irá tratar, este tema potenci-
almente poderia passar pelo escrutínio da 
Lógica, uma vez que a coerência de nossos 
processos argumentativos e de nosso racio-
cínio estaria em jogo. Assim, ao pesquisar 
uma definição de Lógica, encontramos di-
versas opiniões sobre o que ela é e qual o 
seu objeto de estudo.  
 
[A] lógica enuncia as leis mais gerais 
do pensamento, dado que o pensa-
mento visa ao verdadeiro. Indepen-
dentemente de todo conteúdo, de 
todo objeto particular, essas leis va-
lem então não só para tudo o que é, 
mas também para tudo aquilo que 
pode ser pensado em geral [...] 
(WAGNER, 2009, p. 8). 
 
No cotidiano é natural falar que algo é 
“lógico”, mesmo sem saber o significado 
estrito dessa palavra. Por vezes, usa-se esse 
vocábulo quando se tem evidência do que se 
seguiria a um acontecimento qualquer: por 
exemplo, se eu sei o que se segue caso eu 
saia e deixe o portão aberto. Assim, fala-se 
que é “lógico” que os cachorros irão sair 
para a rua ou que o portão vai bater. É im-
portante observar, contudo, que, do ponto 
de vista da Lógica, deixar o portão aberto 
não significa, necessariamente, que os ca-
chorros vão sair para a rua. Afirmações co-
mo essas são habituais, mas por estarem 
muito presentes no dia a dia, não se dá a 
devida atenção. Então, constata-se que é 
relevante adquirir alguns conhecimentos so-
bre a Lógica para poder expressar nossos 
pensamentos com coerência, ao mesmo 
tempo em que se evita a ingenuidade do 
senso comum no que diz respeito a algo ser 
lógico ou não.  
Murcho (2003), diz que não se pode ver 
a Lógica ou estudá-la como uma disciplina 
acabada, pois se pesquisarmos sua história, 
há alterações em suas formas, nas regras, há 
diferenças entre elas e ainda surgirão outras. 
Lipman (1990) e Murcho (2003) acreditam 
que o ensino de Lógica permite aos estudan-
tes desenvolverem a consciência crítica nos 
diferentes componentes curriculares da Edu-
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cação Básica e uma atitude crítica frente à 
realidade. Com o estudo conjunto da Lógica 
e da Filosofia, o aluno aprende a não aceitar 
ideias e/ou argumentos de outros sem uma 
reflexão prévia. Isto o ajuda a evitar julga-
mentos apressados e as falsas conclusões, 
uma vez que lhe permite identificar as pre-
missas implícitas e explícitas nos discursos, 
para chegar a uma conclusão, percebendo se 
de fato há coerência lógica nele. 
Nesse sentido, o ensino de Lógica leva o 
aluno a pensar com mais clareza, a detectar 
erros de raciocínio, a respeitar as opiniões 
contrárias e identificar a base argumentativa 
destas, bem como produzir argumentos cla-
ros para defender sua posição com mais se-
gurança, evitando, desse modo, o uso de 
falácias. Isto é, leva-o a perceber argumentos 
inconsistentes ou falhos que tem aparência 
de um raciocínio legítimo, mas que não tem 
capacidade de sustentar aquilo que defende 
(COPI, 1978; MURCHO, 2003; WAGNER, 
2009; WALTON, 2012; SACRINI, 2016; 
MACHADO; CENCI, 2020). Sendo assim, a 
pessoa que estuda a Lógica consegue evitar 
o uso de falácias e a reconhecê-las nos ar-
gumentos dos outros.  
Os estudantes com essas noções básicas 
de Lógica e Filosofia, possuem condições de 
evitar discursos que desrespeitem as regras 
da Lógica, nos quais a estrutura do argu-
mento se encontra comprometida, como, 
por exemplo: generalização apressada, ar-
gumentos inválidos ou inconsistentes. Os 
estudantes, também conseguirão manter um 
nível de discussão em que não incorrem no 
erro de cometer falácias comuns em debates, 
tais como: contra o homem (argumentum ad 
hominem), no qual ataca-se o caráter, a na-
cionalidade, a raça etc., da pessoa que apre-
sentou o argumento e não o argumento que 
foi apresentado. E, as falácias informais, 
àquelas em que há aplicação e consistentes, 
do ponto de vista da argumentação, ela au-
xilia no exercício da cidadania permitindo 
que o indivíduo consiga defender seu posici-
onamento de forma sólida (WAGNER, 2009; 
WALTON, 2012).  
Segundo Murcho (2003), um argumento 
de forma sólida possui premissas verdadei-
ras, e que as duas alternativas apresentadas 
nas premissas esgotem o domínio das possi-
bilidades de resultados diferentes. Outra con-
tribuição da Lógica para o ensino de Filoso-
fia e desenvolvimento do pensamento autô-
nomo e criativo é que ela organiza e clarifica 
os pensamentos de modo rigoroso impedin-
do, assim, que outrora os sujeitos se enga-
nem nas conclusões, evitando erros de racio-
cínio. Tendo como pressuposto que a Lógica 
auxilia na argumentação e essa, por sua vez, 
é exigida na leitura, na escrita e no debate, 
ela se torna um instrumento importante para 
a construção de habilidades cognitivas para 
o exercício da cidadania, mas também no 
entendimento de outras áreas de conheci-
mento (COPI, 1978; WAGNER, 2009; 
WALTON, 2012; SACRINI, 2016; MACHA-
DO; CENCI, 2020). Tal exercício requer po-
sicionamentos bem fundamentados frente a 
situações cotidianas que demandam uma 
habilidade no que diz respeito à construção 
de argumentos válidos e consistentes que 
possam fazer valer os direitos e interesses do 
cidadão na construção de um mundo mais 
sensato (WALTON, 2012; SACRINI, 2016).  
A argumentação é uma ferramenta que 
propicia compreender o mundo e intervir 
nele para alcançar objetivos específicos 
(MURCHO, 2003). E a Filosofia se ocupa de 
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estudar argumentos de filósofos, de questio-
nar, de pensar sobre o que o argumento está 
comunicando através dos raciocínios. A Ló-
gica enquanto ciência que estuda a estrutura 
dos raciocínios é importante para a Filosofia, 
porque os raciocínios são os esqueletos dos 
argumentos que se utiliza quando se faz ou 
se estuda Filosofia. Na vida cotidiana o ser 
humano se depara com muitos problemas, 
dificuldades e para enfrentá-los carece de 
argumentos que lhe permitam validar suas 
escolhas, planos e formar opiniões consisten-
tes e coerentes.  
Nesse sentido, o papel da Lógica é dar 
ferramentas intelectuais que permitam que o 
ser humano desenvolva o pensar acerca de 
tudo que está em seu entorno, e perceba 
como essas coisas o influenciam a agir de 
um determinado modo, e, que também sofre 
influências delas. Um exemplo disso é a 
constante solicitação para que nos “posicio-
namos” diante de alguma situação, em que 
dizer simplesmente “sim” ou “não” é insufi-
ciente. Quando isso ocorre, entende-se que é 
necessário argumentar, isto é, elaborar um 
conjunto de afirmações que sustentem a 
ideia que está sendo sustentada. Assim, 
qualquer que seja a posição diante de qual-
quer assunto, tem-se uma contínua necessi-
dade de justificá-la, isto é, deve-se apresen-
tar argumentos que as validem e mostrem 
como se chegou à determinada conclusão. 
Esse é o papel do ensino da lógica na Edu-
cação Básica e por consequência o do ensi-
no da Filosofia, criar condições para o pen-
samento autônomo e o exercício da cidada-
nia que pressupõe a saída do senso comum 
à consciência filosófica (MURCHO, 2002; 
GALLO, 2005; 2006; ASPIS; GALLO, 2009; 
KOHAN, 2009).  
A argumentação do senso comum se ca-
racteriza pela passagem de uma geração pa-
ra outra sem questionamento, sem reflexão. 
Ela não possui uma organização, seus argu-
mentos são rasos e inconsistentes. São ar-
gumentos utilizados principalmente por 
aqueles que não têm nenhum conhecimento 
de Filosofia ou da Lógica. No caso de uma 
argumentação filosófica, o argumento é or-
ganizado de maneira que qualquer uma das 
proposições que compõem o conjunto, fun-
damentam a proposição que se quer defen-
der (MURCHO, 2003). Num argumento 
consistente, a linguagem é clara e possui 
uma estrutura lógica.  Há diversas maneiras 
de se convencer alguém, e esses modos de 
convencimento, em uma linguagem mais 
técnica, são denominados argumentos. Se-
gundo Copi (1978, p. 23), “argumentar é 
dar razões para que alguém aceite aquilo 
que está sendo defendido, ou seja, apresen-
tar provas que evidenciem a verdade do ar-
gumento”. 
Nesse sentido, outra função da Lógica 
na Educação Básica seria o de contribuir 
com a criação de instrumentos para a análise 
de discursos, uma vez que essa é indispensá-
vel para expressar as ideias de forma clara, 
não contraditória, e para retirar a fragilidade 
da fala, bem como compreender as ideias 
dos outros, e, assim, evitar os equívocos que 
são cometidos no dia a dia. 
A condição do homem enquanto Homo 
sapiens, ou seja, um ser capaz de não só 
existir, mas de ter consciência da própria 
existência, abre para o humano a possibili-
dade da ação intencional (JAEGER, 1994). 
No que consiste propriamente a ação inten-
cional? Ação intencional é aquela na qual o 
indivíduo tem domínio dos elementos teóri-
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cos e práticos que estão envolvidos nela. 
Tem, portanto, clareza acerca das implica-
ções e consequências dessa ação, não só no 
imediato, mas a médio e longo prazo. Essa 
clareza de implicações e consequências da 
ação são a condição sine qua non da ação 
intencional característica do pensar filosófico 
que pressupõe um ver na totalidade com 
rigorosidade e radicalidade, próprios do pen-
samento lógico (MURCHO, 2003). De acor-
do com Lipman (1990, p. 22), “a lógica cer-
tamente é um acompanhamento indispensá-
vel para o cultivo do raciocínio, já que os 
critérios lógicos são os únicos que temos pa-
ra distinguir um raciocínio melhor de um 
pior”.   
Muito se ouve e se lê sobre o ensino de 
Filosofia e de Lógica, onde alguns autores 
expõem acerca dos conhecimentos adquiri-
dos através do seu estudo, mostrando uma 
tentativa de unir os dois conhecimentos, vis-
to que a Lógica, no sentido em que é traba-
lhada em alguns textos, é ensinada na disci-
plina de Filosofia. Na BNCC (BRASIL, 
2018), embora não apareçam como um con-
teúdo específico, estão presentes nas compe-
tências gerais do documento quando enfati-
zam a necessidade de “exercitar [...] a inves-
tigação, a reflexão, a análise crítica” para 
formular e testar hipóteses, “resolver pro-
blemas” (BRASIL, 2018, p. 9). E ainda, em 
outro trecho, quando expõe a necessidade 
de “argumentar com base em fatos, dados e 
informações confiáveis, para formular, nego-
ciar e defender ideias, pontos de vista e deci-
sões comuns” (BRASIL, 2018, p. 10). Essas 
competências são diluídas nas competências 
específicas das áreas de Linguagens e suas 
Tecnologias, de Matemática e suas Tecnolo-
gias, de Ciências da Natureza e suas Tecno-
logias e de Ciências Humanas e Sociais Apli-
cadas. A ideia é que, norteadas pelas com-
petências gerais, as áreas se organizem de 
forma que consigam englobar os conteúdos 
de seus componentes curriculares a essas 
aprendizagens ao longo da educação básica.   
A Lógica, no modo como é apresentada 
na escola, é um conteúdo dentre outros, mas 
o que se quer propor é a Lógica como ine-
rente ao próprio modo de filosofar, pois para 
realizar a atividade filosófica precisa-se de 
um problema, de argumentos a partir dos 
quais monta-se um raciocínio, culminando 
em uma teoria. Porém, ainda não foi dito 
quais são as capacidades que ambas desen-
volvem ao serem trabalhadas simultanea-
mente. Sendo assim, pergunta-se: quais são? 
 
 
[A] Lógica e a Filosofia, trabalhadas 
simultaneamente, desenvolvem nos 
alunos a capacidade de exercitar o 
diálogo, analisar posições divergen-
tes, respeitar decisões comuns, a fim 
de se inserirem nos processos decisó-
rios que ocorrem nas diferentes fases 
da vida. E a capacidade de se apro-
priarem de conhecimentos constituí-
dos que lhes permitam realizar uma 
leitura crítica do mundo, tanto no 
âmbito natural quanto no social, por 
meio da investigação, reflexão, in-
terpretação, elaboração de hipóteses 
e a argumentação (MACHADO; 
GONÇALVES, 2017, p. 8). 
 
Deste modo, as capacidades que o ensi-
no da Lógica oferece, ajudam os sujeitos a 
pensar em diferentes possibilidades e, assim, 
estimula a criatividade no pensamento. E 
auxilia os alunos a pensar em novas circuns-
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tâncias que anteriormente não eram conside-
radas, e, nesse sentido, capacita-os para um 
ver de conjunto, radical e rigoroso, próprio 
do pensar autônomo e criativo (FREIRE, 
1996).   
Quando a pessoa tem uma consciência 
ingênua, ela não está apegada ao velho nem 
ao novo, mas utiliza as duas ideias como 
guia para as resoluções dos problemas. Tem 
como característica a simplicidade de inter-
pretar os problemas, pois age de acordo com 
o senso comum, buscando resolvê-los con-
forme suas crenças e opiniões (FREIRE, 
1980a; 1980b; VIEIRA; XIMENES, 2008). 
Essas crenças e as opiniões baseadas no sen-
so comum são ruins, porque não são refleti-
das. Nesse tipo de consciência, há uma su-
bestimação do homem comum, as questões 
não se resolvem pelo diálogo, mas pela po-
lêmica.  A argumentação das pessoas que 
possuem essa consciência é fraca, pois não 
conseguem estabelecer uma coerência lógica 
entre os pensamentos, o que os leva ao en-
gano (WALTON, 2012; SACRINI, 2016; 
FREIRE, 1980b).  
A aula de Filosofia, nesse viés da Lógica, 
possibilita o desenvolvimento da consciência 
crítica num movimento que vai da consciên-
cia intransitiva, passando pela consciência 
transitiva ingênua à consciência crítica pro-
priamente dita. Murcho (2003) afirma que o 
ensino da Lógica oferece algumas ferramen-
tas fundamentais para o desenvolvimento da 
consciência crítica, tais como: o princípio da 
não contradição, o princípio da identidade e 
o princípio do terceiro excluído que permi-
tem por sua vez a clarificação de ideias, de 
evitar erros de raciocínio e de avaliar criti-
camente os problemas, as teorias e os argu-
mentos filosóficos. Uma vez que aluno com-
preende essa forma de leitura da Filosofia, 
ele passa a olhar de outra maneira para a 
realidade, com um olhar filosófico, empre-
gando todo esse conhecimento em todos os 
âmbitos da vida. E é isso que consiste na 
passagem do senso comum à consciência 
filosófica no que diz respeito a leitura do 




A partir do exposto, acredita-se que 
quando o aluno desenvolve habilidades co-
mo: saber argumentar, interpretar e racioci-
nar rapidamente a leitura crítica de temas 
variados, através do ensino da Lógica, ele 
vai se abrindo para uma outra compreensão 
da realidade construída a partir de um dis-
tanciamento crítico que lhe confere um grau 
de discernimento no que tange as relações 
entre as diferentes dimensões da realidade. 
Deste modo, suas escolhas passam a ser ba-
lizadas por critérios forjados a partir do raci-
ocínio lógico, isto é, sua fala e ação compor-
tam um nível mais elevado de consciência 
que se reflete no modo de organização do 
pensamento, da articulação da fala e, conse-
quentemente, de uma intervenção na reali-
dade de modo eficaz.  
Nesse sentido, deduz-se que as escolas preci-
sam oferecer aos estudantes a possibilidade 
de debater as ideias, muni-los de instrumen-
tos para que possam exercer sua liberdade 
de avaliar criticamente as ideias. Assim, rea-
liza-se uma formação para a vida, de modo 
que os estudantes saiam da escola prepara-
dos para resolver os problemas que se depa-
rarem ao longo de suas vidas por meio do 
diálogo sem ter de apelar para a violência. 
Quanto ao ensino da Lógica e da Filosofia, 
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ambas contribuem para um modelo de edu-
cação voltado para a autonomia, estimulan-
do o aprendiz na busca pelo verdadeiro sen-
tido do ser, do mundo e das coisas que estão 
nele. Nesse sentido, é aproximando-se das 
coisas e da experiência que o aluno começa 
a entender-se no mundo e a entender o pró-
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